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O nosso entrevistado mensal é o irmão Enzo
Pio de Queiroz, que foi premiado com o
Grau Chevalier no dia 08/02/2025. Fique
com a nossa entrevista realizada pelo irmão
Pedro Desie (P) e o nosso Entrevistado (E):
P: Enzo, o que é o grau Chevalier ?
E: Para explicar o que é o Grau de Chevalier,
prefiro parafrasear o “Guia de Honrarias,
Títulos e Prêmios”: o Grau de Chevalier é
uma honraria destinada para os jovens que
dedicaram o melhor de seus esforços em
prol da causa da Ordem DeMolay. Em
resumo, o jovem é indicado ao grau por seu
trabalho em benefício de seu Capítulo.
P: E como eu consigo esse grau ?
E: Para ser indicado ao Grau de Chevalier o
membro deverá
ter no mínimo 4 anos consecutivos de
trabalho meritório por seu Capítulo,
contados a partir da sua Iniciação.
P: Enzo, como foi a trajetória para chegar
até esse grau ?
E: Minha trajetória inicia-se em 2018 como
DeMolay, apesar de já saber sobre a Ordem
desde criança por conta do  meu  irmão.  Ao
longo  de  7  anos,  tive  a  oportunidade  de

conhecer diversos cargos,
trabalhar em projetos e
entender o verdadeiro
significado das virtudes
convivendo com meus
irmãos. Toda a dedicação
durante o período foi
apenas  uma  tentativa  de 
devolver ao meu Capítulo todas as
experiências e exemplos que me foram
proporcionados.
P: Como foi a sensação de saber que você
foi informado ao grau Chevalier ? Acredito
que teve muitos sacrifícios e muito suor
para conseguir essa meta.
E: A sensação é uma explosão de emoções,
mas eu diria que a alegria e a gratidão
acabam se sobressaindo, em virtude de ser
um momento de reconhecimento e que
você sente que tudo valeu a pena, e
também pela presença dos irmãos e pessoas
que te acompanharam no período.
P: O que você diria para quem deseja ter
esse grau ?
E: Sendo bem sincero, eu não sei o que diria.
O Grau de Chevalier não deve ser algo
desejado por ninguém, mas sim conquistado
em um processo natural dentro da Ordem.
Pelo menos era assim que pensava antes de
ser indicado, e acredito que continuarei
nessa linha, pois não é a indicação que irá
mudar minha tentativa diária de ser uma
pessoa melhor, sempre proativa, humilde e
disposta a ajudar e motivar os outros.
Porém, acho que o necessário para todos, é
sempre darmos o melhor de nós mesmos,
sacrificando-nos pelo que achamos que vale
a pena na nossa vida, independente de
qualquer reconhecimento.


